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COMECEMOS POli ML
B a s ta n te s  vezes tem os lido e 

ouvido por abi calorosos appel- 
los aos ca tho licos  in icitaudo-os 
a u m a  acção m ais  in ten sa  na 
defesa e propagação  das su a r  
c renças ,  q u e  con teem  em si os 
un icos princ íp ios  em que  os 
ind iv íd uo s  e as  sociedades se 
podem  firm ar, viver e prospe
ra r .

E ffectivam ente, não  se com - 
p reh en d e  q u e  um catholico digno 
de tal nome, que, sob re tudo , 
uir» sace rdo te  q u e  tem por m is
são  espec ia l  apo&tqlisar a. ver 
d ad e  e o  bem  e ço iq ip iia içar  à 
v ida  de Je su s  G hris tp  á,s almas, 
deixe a m o n to a r  em  volta de si 
os e rro s, as  trevas, a desordem , 
a infelicidade, sem  que  0 seu 
co ra ção  se pa r ta  e a sua i m a 
g inação excogite um meio, o 
mais efíicaz, de acud ir  a ta n ta s  
desg raças  m oraes, que  acab am  
por  se  reflectir ta m b em  n a  vida 
m a te r ia l  e a infelicitam.

São p o r ta n to  o p p o r tu n o s  e 
necessár io s  taes  appellos , que 
só por uma anom alia  e incobe- 
renc ia  in com preben s ive is  e in 
descu lp áve is  deixariam  de ser 
ouvidas.

No e n ta n to ,  vam os  dizel-o 
f ran cam en te ,  m u ita s  vezes taes  
appellos, longe  de produzirem 
em nós g rand es  en fhu s iasm os , 
teem  nos cau sa d o  t r is tez a  e 
app reh ensõ es .  Parece que  seus 
au c to re s  confiam m ais  em si, 
n a  sua acção, que na da  P ro v i
dencia.

Desejam os,d izem  elles ás vezes 
c 'a ra m e n te ,  que  se reze menos e 
se trabalhe m ais, princip io  que  
nós  repu tam os  erroneo  e de 
pern ic iosas  conseqüências .

Ego plan lavi, diz S, Paulo, 
Apollo rigavit, Deus au iem  incre- 
m en tu m  dedit — eu sem eio, a 
cbu va  rega, mas D eus é que  faz 
crescer.

Não é o m uito  t r a b a lb o  que 
m u ito  p ro d u z  m as  aquelle  que  
D eu s  abençoa.

Q u a n ta s  vezes não  temos visto 
b a q u e a r  e s t ro n d o sam en te  éra- 
p resas  que ha pouco viam os 
su rg ir  tão  esperançosas  !

E ’ que  a q u e l le sa  quem  foram 
en treg u es  não  e ram  pessoas  de 
oração , não  t inh am , por vezes, 
ao menos 0 qu a n tu m  sa tis  de 
v i r tu d e  p a ra  que  em togar  da 
m ald ição  cham assem  a beução  
de  Deus sobre  a em presa  de 
que  foram enca rregado s .  Catho- 
licos m algré soi,frívolos, indec i
sos e tib ios são abo m inad os  
p e r  D eus e inaptos p a ra  dar  vida 
a q u a lq u e r  obra.

Deera-nos um hom em  de orá- 
ção e não o trocarem os  por mil 
ca tho licos  vu lgares  de L inneu .

E ' q u e  é impossível vo ltar  do 
S inai ou do T h ab o r  e não  se 
vir possuido d ’um  zelo a rden te  
e fecundo que  illumina to das  as 
t re v as  e derre te  to d as  as  indif- 
j e n ç a s  e todos  os gelos.

A v ir tude  q u an d o  é solida 
lauça era volta  de si um perfu 
me a que  n ing uém  resiste.

E’ por isso que  para  regenera r  
0 m un do  n ã o  é ifecessario 
m uito  — o principa l con s is te  em 
nos regene ra rm o s  a nós mesmos.

Só e n tã ó  o nosso  t r a b a lb o  
se rá  v e rd a d e iram e n te  proveitoso 
e fecundo e as  s em en te s  do bem 
que  la n ça rm o s  no  g ra n d e  cam po 
da E gre ja  se d e s e n t r a n h a rã o  
em  f rue tos  magníficos.

P. S i l v a

mm LiiiEiias
D a  e s c o la  p a r a  a  c a d e i a

Ha annos, no banco dos reus 
d'um tribunal estava sentado E m i- 
lio Sandot, dc 18 aonos, accusado 
de ter morto Rosina Menier para 
lhe roubar dois francos.

O  accusado confessou 0 crime 
com o maior cynism o. O advoga
do de defeza, Sr. A ppert, dem ons
trando no tribunal que o culpado 
d ’aquelle crime era o proprio juiz, 
os jurados, a sociedade que semeia 
ventos e lamenta as tempestades, 
terminou, no meio do espanto g e
ral, do seguinte m o d o :

«Vejo em minha frente e saú- 
do com santo orgulho e enthu- 
siasmo a imagem do Crucificado. 
Está na sala em que condemnaes 
os reos. Mas porque não se a- 
cha esse signal da redempeão nas 
escolas em que são ensinadas as 
gerações futuras ? Porque è que 
aquelle desgraçado devia encon 
trar-se apenas agora e aqui no 
fôro com o crucifixo ? Em casa 
nunca o viu, e nunca jam ais na 
escola ! Se  tivessem lembrado a 
Sandot o Salvador nos bancos da 
escola, não o encontrariam a g o 
ra no banco dos accusados.

Quem disse uma vez áquelle 
infeliz que ha uui D eus, que ha 
uma outra vida, uma recompen 
sa na eternidade? Quem lhe fa
lou da immortalidade da alma, 
do respeito devido ao proximo, 
do amor de Deus ? Quem  lhe 
ensinon o mandamento : Não ma
ta rãs ? Entregue a todas as pai
xões, foi criado aquelle mancebo 
como um bicho selvagem  no fun
do das mattas, no meio deste 
mundo que se chama culto e 
civili&ado, e ao qual coube a ta
refa de educal-o para uma vida 
redrada e digna da especie hu
mana, daquella sociedade athea 
que^agora se vê obrigada a ex 
pulsal-o das suas fileiras para - 
matal-o por ser elle um perigo 
para a  segurança publica. Sim , 
múus senhores, é a vós que accu
so, a t ó s  que bravaieaes vosso cha
mado jin u  trato de cavalheiros e 
de homens de bem e soiS apezar 
de tudo isto -  data venia- - barba- 
ros: a vós que vos arvoraes em 
moralistas e censores da m oral e 
do decoro publico —  e instilla&s no 
organismo do povo que é m il v e 
zes melhor que vós, a peçonha do 
atheismo e da immoralidade\ a 
vós qne fostes pagos pelo povo 
para trabalhar em seu bçm mate 
ria± e espiritual, e fa zeis tudo 
para roubar-lhe 0 mais santo que 
tem, a sua religião e sua moral. 
A  vós é que accuso, a vós é  que 
Condemno, porque estaes incursos 

maior crime que ha -  no at- 
tentado ao Altíssimo. M eus senho 
res, considerae o bem !  N o duello 
com E lle per der eis 0 jogo...

Gondemnae este hemerr. ! Não 
vos disputo o direito. Mas é a 

. vós que cabe a culpa. A  escola 
sem D eus é  a vossa obra. Neste 
assassino estaes vendo 0 que vae ser 
do homem sem  religião. A  es 
cola sem D eus é que accuso, a 
sociedade sem D eus. E  meu di' 
reito, é meu dever.

Silencio profundo se seguiu a 
estas palavras do desassombrado 
defensor. Um riso de ironia e de 
escarneo ínzilou pelo torvo e si

nistro semblante do accusado.
Os jurados retiraram-se. Após 

poucos momentos e lida a sen
tença —  Sandot è condemnado á 
morte. O defensor levanta a d i
reita ao crucifixo e exclama : Deus 
vos julgará, ju iz e s , nos humbraes 
da eternidade, no tribunal supre
mo qve E lle presid irá *

A n ! Quando os indivíduos ou 
a sociedade fazem guerra a Deus 
pagam-no com lingua de palmo!...

O  a p e r t o  d e  m ã o
Um jornal, furioso contra o ve

lho costume do aperto de mão, de
pois de varias consideraeões hygi- 
enicas, remata pitorescamente, do 
seguinte modo :

«E  que immensa infelicidade a 
nossa se não deixarm os de encon
trar o homem que ataca;oito dias 
seguidos ?!

Na primeira occasião em que 
elle nos encontra pouco vale o 
irmos a correr para um negocio 
urgente ou em busca de uma 
solução para a vida.

Elle nos faz parar.
—  Oh ! desculpa filho ! Eu sei, 
vais apressado ! Mas, ha tanto não 
te via...

E  aperta-nos, suja-nos a roupa 
e as mãos ! aggride-nps... pro
cura saber como vae a vida.Quem  
será o presidente !... que coisa 
horrivel nos espera... e lem bra- 
se, no fim, com um periodo ex - 
tensissimo e uma historia não 
menos longa, que iamos com 
muiU p ressa  e que, por isso... 
para outrar vez, nos coutará ''um a 
muito b ôa", que The aconteceu...
o anno passado !»

■

Pois sim, collega. Olhe : diga tam
bem alguma coisita sobre o costu
me de tirar o chapeu por cum pri
mento.

E ’ uma massada e vae-se em bo
ra um dinheirão em chapéus inu- 
tilisados por este processo.

M i s é r i a  e  l u x o
D iz um jornal, a proposito da 

vida de P aris :

«Sob o brilho e esplendor d e s 
tas grandes cidades e o tumulto 
da sua vida de luxo e de pra
zer, esconde-se a maior miséria, 
occultam-se as maiores vergonhas, 
commettem-se os m aiores crimes, 
relervem os m aiores odios, de
batem-se as mais inconfessáveis 
paixões»

Nem tudo quanto luz é ouro. 
Muita gente junta não se salva. Os 
extrem os tocam-se, etc...

U l t i m a  t a b o a
Sob re o estado actual do p ro 

testantismo, recortamos d ’ uir. jo r- 
r.al o seguinte :

«Os protestantes de todo o mun
do estão em grándesapuros. Qua- 
si não ha mais candidatos á  sua 
theologia apezar das garantidas 
sinecuras depois de sua instalia 
ção official. N inguém  quer en
trar na farça dos actuaes minis- 
trecos de Luthero, tão desm ora
lizada eslá.

Talvez seja por isto que as 
diversas egrejas protestantes a- 
briram seus presbyterios á s se
nhoras para que façam de mi- 
nistrecas. Não podemos saber co
mo elles justificam '‘sto deante da 
Biblia. S . Paulo o disse muito 
claramente : mulier taeeat in eccle- 
sia. Não ha exemplo algum em 
que se possa provar qne as se
nhoras poderiam assumir funeções 
sacras no altar. Mas sabido é 
que aos protestantes tudo vale 
mais do que a B ib lia. Na A m e
rica do N orte actualmente se a- 
cham mais de 4000 ministras e- 
xercendo funeções ecclesiasticas. 
A  Congrcgaiional Union da In 
glaterra tambem tomou fcuma re
solução admittindo as senhoras 
para o serviço do altar e do pul- I

pito.— Muito bem ! Quanto peior, 
tanto m elhor."

Coitados dos protestantes! pas
sam a vida a protestar, mas isso 
de pouco lhes serve, porque hoje 
já  não são possíveis as ferocidades 
despóticas de Henrique V III ,e  L u 
thero seria corrido ou 'm andado 
para a cadeia. D igam  0 que disse
rem, mas os nossos tempos são 
menos propícios á implantação de 
grandes erros. Por aqui, por acolá, 
a verdade triumpha sempre.

R a z ã o  d e  m u i t a  c o is a
Tem os notado que a verdade não 

entra na m telligencia se o coração 
lhe fechar a porta. Este,é caprichoso, 
renitente, não quer saber de argu
mentos. D ’ahi a razão porque a 
Egreja u  m tantos inim igos. Tem  
direitos e impõe deveres, inde irce. 
A  este respeito recortam os d ’um 
jornal as segui.ites considerações :

«Os grandes viciosos e os gran 
des criminosos, são tambem os 
grandes inim igos da E greja, a 
unica guarda moral immutavel, 
eterna e universal.

A  m oral'condem na o v ic io ; e 
o vicioso, ferido no seu amor 
proprio, feito de um orgulho sem
pre prompto para contradizer os 
ditamens de uma razão illuminada 
pela Fé, rebella-se contra Deus, 
injuriando directa ou indirectamen- 
te a Moral.

Faliam contra os degm as, para 
que se não conheça qual a razão 
que os leva a guerrear a Moral, 
alvo este a que se dirigem  todos 
os seus ataques, inspirados pelo 
crime ou peío vicio cujo remorso 
o s atormenta e que ella fm oral) 

^ condemna.
Os que assim procedem, não 

são catholicos nem incrédulos / 
são e s p ir ita  assoberbados pelas 
respousabilidadps do mal feito, 
que não tem a coragem  justa 
para clamarem : mea culpa, nem 
para negarem a racionalidade e 
necessidade do cumprimento do 
p r.ceito  que transgrediram .

Mas que força terá a razão de 
um luxurioso, para dizer que a 
prostituição é uma necessidade 
social ? Uma necessidade phisio- 
logica ?

A  razão de um mau esposo 
para defender o projecto do d i
vorcio ?

A  de um viciado para insultar 
a virtude ?

A  de um criminoso para negar 
a existencia do Inferno?

A  de um am igo da proprie
dade alheia, para clamar com 
Proudhcm  que a propriedade é 
um roubo ?

A  dv. um epileptico, pseudo- 
anarchista, para negar a  necessi
dade da auctoridade ?

*N oluit intelligere ut bene a g e re h , 
d iz a Escriptura. 0  homem de maus 
costumes finge que não com p.ehende 
para não ser obrigado a proceder 
bem.

A u r i  s a c r a  fa m e s . . .
«No presente ha uma preoccu- 

paçãc unica ; esta preoccupação 
arrasta-nos para este mal, e este 
mal chama-se delirio do ouro, 
delirio do luxo, de avançar para 
o mundo e tel-o preso no fausto 
que ostemamos.

Este mal é  o prenuncio de uma 
queda no abysm o da desgraça.

Depois de escravizar um ente 
e fazel-o a v. idade das vaidades, 
é quasi im possível fugir á sua 
escravidão e triumphar dos seus 
dulcidos enredos.

E  de quem é a maior culpa ?
Da victima ou ca  sociedade? 

Desta.
Se ella não incitasse com tantos 

applausos, com tantos elogios, 
com a sua adm iração insaciavel, 
a todos quantos soffrem do delirio 
do ouro, do ouro que fa z  puros

os caracteres corruptos, quo en
grandece os que não têm méritos, 
que encobre as manchas patentes, 
que humilha os soberbos, que 
vence no amor, que realiza todos 
os ideaes mundanos, que escarnece 
das virtudes e atira incenso aos 
ruins ; se a sociedade não cerras
se os olhos para o m endigo e os 
abrisse logo depois paraum vestido 
azul que passa, pondo nelle todo 
o cuidado, todo o seu interesse : 
se a sociedade não cbicoteasse a 
caridade para poder submetter-se 
aos effiuvios do luxo ; se a socie
dade reprimisse a ancia desse deli
rio na infancia ; se em summa.não 
fôsse o reverbéro do mal que nos- 
atira no pégo da infelicidade— por 
sem duvida não teriamos que la
mentar tantas desordens, tantos 
crimes, tanto lodo, no. seio dessa 
mesma sociedade, que chora para 
o bem e desata toda a sua efflo- 
rescencia para o delirio das gran
dezas.»

Emfim, quando não ha virtude 
nem mérito interno procura-se d es
lumbrar os outros com exterioridades 
que já  pouca gente enganam. No 
seu orgulho, o homem entende, que 
é alguma coisa mais que o seu visi- 
nho e procura supplantal-o.

Pois se elle até ha quem não 
podendo exceder-se noutra coisa, 
comette o crime para ter o retrato 
e bicgraphia nos jornaes !

P a r a  r i r
Um camponez passou na cidade 

por uma casa de cambio,mas com o 
ignorasse isso e nao visse n*da 
exposto á venda entrou e perguntou 
cheio de curiosidade ao proprietário :

—  O ue é que o sr. vende a^ui?
—  Cabeças de burro, respondeu 

o outro zombeteiramente.
—  A h ! nesse caso, repliccu o 

astuto camponez, deve ter feito lo m  
negocio, visto que tem cu só uma, 
a sua, á venda !

Na fachada do sumptuoso palacio 
de um banqueiro, lia-se esta ins- 
cripção : «Pelas portas desta casa 
nunca entrou nem entrará nenhum 
patife*. Um malicioso escreveu por 
baixo, a lapis : * Por onde entrará 
então o dono ?»

P . S i l v a

P Á R A  A  N O SSA  M AC H 1N A
Do Sr. P. F erroud, grande  

benemerito d a  Federação recebe
mos, por intermédio do nosso a m i
go, Sr. F. P illoud, 20$000 para  
a nossa nova m achina.

Já  a  m andam os v ir  de S.Paulo, 
com os petrechos indispensáveis, 
de boa qualidade. E, assim , p a ra  
a  sem ana já  poderá começar a  
trabalhar em  bem de Y tú . E ’ u m  
começozinlio ; m as a ssim  se come
ça ; devagar se vae ao longe.

Custa, e não pouco, ficar-se a  
dever... M as que havemos de fazer!

0  reino dos céos  e 0 reino das rüs
I

E' sab ido  que  nos S a n to s  E - 
vangelhos a ve rd ad e ira  E g re ja  
de J e s u s  G bris to  m ili tan te  aq u i  
11a te rra ,  é c h a m a d a  m u i ta s  
vezes reino dos céos. Saepe in  
sacro eloquio, diz S. G regorio  
([), regn um  coelorum praesentis  
tem poris Ecclesia d ic itu r.

A razão que dá o S a n to  D o u 
tor, é  m uito  clara. Pois Je su s  
Gbristo  d isse  no S a n to  E v a n 
gelho (2 ), q u e  110 fim do m u n 
do Elle e n v ia rá  os s e n s  Anjos, 
que  t i ra rã o  do seu reino  todos 
os escand a lo s  : m itlet filiu s  lio- 
m in is  angelos suos et colligent 
de regno eius om n ia  scandala .

Na E gre ja  t r iu m p h a u te ,  is to  
é ,  n ’aque lle  re in o  dos  c ó j s  que  
é a m an são  exclusiva  dos j u s -
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tos, onde  to do s  gozam  de sum- 
ma paz e e te rna  b e m av e n tu r im -  
ça, é irapossivel q u e  h a ja  e s 
cândalos  para  serem t i r a d o s -. 
neque en im  in  iüo regno beati- 
tn d in is , in  quo p a x  sum rna est, 
in v e n ir i scandala poterunt quae 
coUigantur.

Logo o re ino  d o s  céos. do 
q u a l  dev em  se r  t i rados  todos  
os escandalos , não  pode se r  se 
n ão  a verdadeira  Egreja  de J e 
sus  C lu is to  m ili tan te  nes te  val- 
le de  lagrim as.

0  p ro tes tan t ism o , dando-lhe  
de  boa  vontade  a ju d a  de c u s 
to  a m açon aria  e o an t ic le rica -  
lismo, para  p e rsuad ir  á gen te  
do  cam po, que  a E greja  R o m a 
na  não é nem  pode ser  a ver
dadeira  E greja  de J e s u s  Chris- 
to  ta l  q u a l  se nos descreve na 
Biblia, não  faz o u t r a  cousa se
não  fallar nos a b u so s  e sca n d a 
losos dos  P a d re s  rom anos, e da 
E gre ja  R o m an a .C o m tu d o  deveria  le m b ra i- s e  
q u e  quem  tem  te lhad o  de v i
dro , não  deve a ti ra r  pe d ra s  ao 
do visinho; nem  deveria  tão  fa
c ilm en te  esquecer, que  os fu n 
d a d o re s  e pa is  do p r o te s ta n t i s 
mo foram  pad res  rom ano s  es
candalosos  e m uito  e scand a lo 
sos, e que  a ach a  sae ao m a 
deiro  e de  acha  tal.

S u p p o s to ,  porém , q u e  seja 
ve rdad e  o que  cora ta n to  e s 
forço o p ro te s ta n t ism o  q u e r  dar  
a  en tender, is to  é, q u e  na E- 
g rejá  p ro te s tan te  não  hã  abu 
sos  escanda losos ,  ap ez a r  de  Je 
su s  C b r is to  ter  dito  no S an to  
E v an g e lh o  q u e  na su a  Egreja 
os  deve h av e r  a té  á consum - 
m ação  do sec u lo ;  a gen te  da 
c idade  co m p reh en d e  logo sem 
n e n h u m  esforço, que o p ro te s 
ta n t ism o ,  por isso mesmo, não 
pode se r  a verdadeira  Egreja 
de  J e s u s  Ghristo.

A E greja  de J e s u s  Chi isto mi 
l i tan te , é pois o re ino  dos  céos 
aqu i na  te rra .

E ’ o  re ino  dos céos, po rq ue  
e n c a m in h a  todos  os ho m en s  «o 
céo ; é ve rd ad e iro  reino, po rque  
todos obedecem  á leg itim a a u 
to r id ad e  es tabe lec ida  por N. S. 
J e su s  Christo , que  é | a  au to r i
d ad e  de P ed ro  p e rp e tu ad a  nos 
s e u s  successores os Pontífices 
Rwiwanps. so b re  a qua l N. 3. 
J e s u s  C h ris to  fundou a sua E- 
greja.

P o r  isso é que  o A postolo 
S- Pedro  (3) cham a a todos  os 
verdadeiros G hris tãos  f i lii  obe- 
ãientiae , filhos de obediencia .

O pro te s tan t ism o , pelo con
trario , não  só não  en cam in h a  
os hom ens para  o céo, mas 
nem  é reino.

E ’ o que ,  pa ra  não  serm os 
m u ito  ex tenso s ,dem on stra  remos 
n ’um prox im o  fu tu ro  ar t igo ,que  
ju s t if ic a rá  o ti tu lo  do p resen te

X
(1) Hom. 12 in Evang.
( 2) Math. XIII. 4 1 .
( 3) I. Petr. I; 1 4 ,

Mauifeslaçòes de Jesu s  Clirislo
l f êk k u c h a r i s t i  k  7

D a excellente rev ista  francesa 
«Eucharistia» de 16 de maio 
ultimo traduzim os 0 que vae lêr- se :—

«Recebemos de um dos nossos 
amigos, douto e prudente, que 
passou muitos dias em Conques 
(Aude), a  seguinte ca r ta  que 
publicamos com as reservas que 
a  m atér ia  exige, e a  titulo pu ra 
m ente  documentário, p a ra  pôr 
nossos leitores ao corrente  do que 
se passa.

Conques, 18 de janeiro  de 1912
Sr. D irector da  «Eucharistia»
E ’ d ’um a com m una de 1:400 

habitantes, n a  diocese e perto da 
c idade de Carcassona, que eu lhe 
escrevo. U m a pequena Decauville 
permitte-nos ven cer  em vinte e 
c inco m inutos os 8 kilometros 
que separam  a  aldeia  da  prefei
tu ra  de Aude. Não sou o unico 
estranho que aqui estou. Commigo 
v ie ram  pessoas de Béziers, de 
Toulouse e mesmo de Barcelona. 
Quizemos assistir á  exposição do 
Santissimo Sacram ento  que teve 
logar na  egreja  de Conques no 
terceiro domingo do mês. Uma 
piedosa curiosidade nos a ttrah iu  
lá. Diz-se — mas a  auctoridade 
diocesana a inda  se não pronunciou 
de qualquer m ane ira  —  que por 
oceasiáo d'estas cerimonias, h a ;

n a  S an ta  Hostia exposta, m ani
festações eucharisticas.

Foi*em 1907 que estas coisas 
m arav ilhosas começaram.

Quando, h a  v in te  e quatro an- 
nos, o ac tua l cu ra  de Conques 
veio tom ar posse d 'esta parochia, 
e ra  ella fervorosa. Os proprios 
hom ens cum priam  cm grande 
num ero os seus deveres religiosos.

Apesar do zelo e da  v ida  edi
ficante do pastor, por meio dos 
maus jo rnaes  e das in trigas da 
politica, a  fé arrefeceu, e en tre  
os 500 eleitores do sitio não se 
viam  mais que dois ou tres velhos 
approximarem -se dos S acram en
tos. O cura  multiplicou suas ora
ções, suas penitencias. Foram  
surprehendel-o de noite prostrado 
deante do a l ta r  implorando com 
lagrim as a conversão de seu povo. 
A seis de janeiro  de 1907, por 
occasião da  Epiphania , que se 
ce lebrava a  um domingo, c an ta 
vam-se as  Vesperas dean tê  do 
Santissimo Sacram ento  exposto. 
Um padre  n a tu ra l  d ’ali, de saude 
robusta e de espirito muito posi
tivo e pratico, presidia ao officio. 
Quasi logo distraiu-se e chegou 
mesmo a  zangar-se com o cochi
ch a r  e com as idas e v indas dos 
coroinhas, ordinariam ente  bastan
te  recolhidos. P or  indicação de 
um  d ’elles, approxim avam -se cada 
um  por sua vez do a ltar, olhavam  
com attençào e v inh am  trans- 
m itt ir  suas reflexões aos collegas.

O officiante não pôde contêr-se 
até  ao fim sem fazer um a severa 
observação aos delinqüentes.

— Sr. Padre, veio então dizer- 
lhe 0 que t inh a  posto os outros 
em movimento, é que nós vimos 
Nossó Senhor n a  san ta  H o s t ia !

Tendo ido ao a l ta r  p a ra  a  in- 
censação do M agnificat, o cele
bran te  verificou que llie tinham  
dito a verdade. Com os seus olhos, 
como os acolytos^ elle v ia  no 
ostensorio, á  esquerda da  Hostia, 
a  Santa  F ace  de Nosso ̂ Senhor, 
anim ada, v iv a  e envolta  num a 
grande tristeza. A visão durou 
a té  ao momento da benção, qu an 
do o ostensorio descido do seu 
throno, foi collocado sobre 0 altar. 
Quando n a  aldeia se soube o que 
se t inh a  passado, os habitantes 
em geral disseram 0 seguinte : 
«Para  que aquelle que presidia 
ao officio visse o bom Deus n a  
Hostia e ra  preciso que Elle lá  
estivesse ao menos duas vezes. 
Conhecemo-l-o desde que nasceu 
e não é hom em  pa ra  estas c o i s ^ .»

A effervescencia suscitada por 
este acontecimento, contado em 
todos os seus detalhes por aquel- 
les que d'ella tinham  sido teste
munhas, dissipou-se pouco a  pou
co, porque, n a  egre ja  de Conques 
nada  se produziu de anorm al até 
ao domingo, 15 de setembro. 
Nesse dia hav ia  exposição solem- 
nissima do Santissimo Sacramento, 
p a ra  a  adoração perpetua, não 
n a  egreja  parochial, m as num 
santuario situado n a  extrem idade 
da  villa. A S. Virgem  é ali hon
rada  sob 0 titulo de Notre Dame 
de la  Gardie. D uran te  a  missa, a  
Santa  F ace  se desenhou de novo 
sobre a  Hostia exposta no osten
sorio.

A multidão in te ira  o viu  e 0 
saudou úum  m urm urio contido 
pelo respeito. Depois da  E levação 
os traços da  visão augm entaram  
em relevo e em brilho. Apenas 
se acabou o officio, a  assistência 
invadiu 0 santuario e contemplou 
á  sua vontade a  ex trao rd ina ria  
apparição. H av ia  tres padres entre 
os fieis e vêem  0 mesmo espectá
culo. A convite  de um  d ’elles, 
a joelharam  e cantou-se 0 Parce, 
D om ine  e recitaram -se P adre  
Nossos e Ave M arias. A visão 
parecia  então mais illuminada, 
mais intensa. F az  mesmo um 
m ovim ento e passa da  esquerda 
da Hostia p a ra  a  direita. Duas 
lag rim as de sangue ca r re m  de 
seus olhos. A manifest ;ãcdurou , 
em todo o seu brilho, mais d 'um a 
ho ra  depois da  Missa. Os hab itan
tes da  aldeia  que não tinham  as
sistido ao officio co rreram  quasi 
todos a  inteirar-se do que se p as 
sava.

Indifferentes, que hav ia  muitos 
annos tinham|desertado da  Santa  
Mesa, incrédulos, em presença 
do que se passava en tre  elles, 
converteram-se. No dia  seguinte, 
co.nm ungavam.

De tarde, a  apparição  conser- 
vou-se v ag a  e imprecisa. Retomou, 
porém, toda a sua nitidez e c lar i
dade, quando no canto  do 
T an tum  ergo se chegou ás  p a la 
vras  : «sola fides su ffic it.— Basta 
só a  fé.»

C ontinua

A careslia da vida
C o n tin u a  cada  vez m ais  a -  

p e rU d a  a vida do povo q u e  se 
vê a b raços  com a rr.edonha ca- 
rest ia  de vida ,q u e  se sente em 
to d a  a vas ta  e s ten sào  do paiz, 
c a u san d o  um mau e s ta r  insup-  
portavel a todos .e  p r ic ipa lm ente  
aos  chetes  de familias pobres, 
não  sáb en d o  elles como farão 
para susf  ' a  su a  proie, por 
isso q u e  o «eu ganho, por n.ais 
que  labu tem , é insufficiente pa
ra a s  despezas im prec ind iveis  
da a l im en tação  da familia. E 
apezar  dos  do lo ros c lam ores  do 
povo co n tra  a a lta  excessiva do 
preço dos generos de prim eira  
necessidade, o governo todo  
occupado com a ag i tada  q u e s 
tão das  can d id a tu ras  p res iden-  
ciaes, não  se digna lan ça r  um 
o lh a r  de com paixão  para  as 
classes pobres que  se deba tem  
u a  m issria ,  c reando  um a  lei 
q u e  venha  rep r im ir  a gananc ia  
dos  m oiiopclisadores e trustisias  
de generos a lim entícios, que  e s 
tão  por um preço a x o rb i ta u te  
dev ido  aos  m anejos  indecoro- 
sos e crue is  desses corações ti- 
g r inos  e avaros, que  não d u 
vidam  explorar a fome alheia 
pa ra  fo rm arem  fo rtunas  colos- 
saes.

D ebalde a im prensa  séria ,ho
nes ta  e digna se põe ao  lado do 
povo para lhe adv og ar  a causa  
p e ran te  o governo, pedindo lhe 
em a r t ig os  v ib ran te s  um a p ro 
videncia u rgen te  con tra  essse 
manejo-? indignos de hom ens 
q ue  se presam  1 O governo  faz 
o uv idos  de m ercador , e a unica 
p rov idencia  que  tom ou  a favor 
do povo q u e  se deb a te  na m i
séria, consiste  em m a n d a r  di
zer pelas co lu m n as  d e sp u d o ra 
d as  de a lgum  jo rn a l  que  vive 
do  th eso u ro  nacional,  q u e  tudo  
isso que  ah i  se and a  d izendo 
sobre a cares tia  da  vida, não 
passa  de m ane jes  políticos de 
system atica  opposição  ao mes 
mo g o v e r n o !

Mas não era  isso que  se pro- 
raeLia ao  povo, q u a n d o  se lhe 
pintava d ia n te  dos o lhos  um a 
vida bara ta ,  e toda cheia de 
confortos , çin que as  rec lam a
ções do» e id ad ão s  fia via 01 de 
ser p ro icp ta raéa lê  affèndidas.

P r^ m p ia m e n te  a t té n d id a s  ! Po* 
bre  povo, se fosse e sp e ra r  ser 
pelo governo a t te n d id o  em su as  
j u s t a s  reclamações ! O n o sso  go* 
verno  parece que  pen sa  que  0 
povo não tem n e n h u m  dire ito  ‘ 
a exjgir, m as só deveres a c u m 
prir, e pr inc ipa lm ente  o de p a 
gar  im postos e m ais  im postos, 
que  quasi abso rv em  as rendas  
par ticu la res .  E ao m enos  fos 
sem em pregados esses im postos  
em beneficio do m esm o povo! 
Mas qual! Da enorm e, in ca lcu 
lável sornm a a rran cada  ao po
vo por meio dos pesadíssim os 
im postos  que  quasi  a sph ix iam  
a vida tn c io n a l ,  talvez um  terço 
a p e n a s  seja  em pregad o  em bo- 
neficio da nação; 0 mais tudo  
vae para  os bo lsos  dos  felizar
dos sem  consciência  q u e  d is 
põem das ren d as  do E s ta d o  co 
mo das suas  próprias  rendas .

E ah i^ es tá  o segredo por que 
su je itos  qüe an te s  de se raette  
rem  na politica, e ram  pau perr i  
mo», logo que  nella en tra ram , 
a p re s e n ta ra m  se em publico m ui 
la» vezes millionariosl

J .  L.

b E R T À O  DO NORTE
Continuação

Fizemos logo uma cruz grande e 
' puzemos na estrada da aldeia, <j ju n 

to desta fizemos uma hermida onde 
fazia pratica de N . Sur. aos compa
nheiros, e com licença de todos co
mecei de ir pelas aldeias, e logo ha 
terceira onde fui achei as suas múe 
raveis festa, pois tinham na praça 
uma menina pequena atada com umas 
cordas para a matar,do que se havia 
juntado muita gente das outras al
deias ; cheguei-me a ella falei-lhe na 
ligua dos nossos índios, mas não 
me entondeu porque era filha dos Ta- 
puyas, que são os selvagens de que 
atraz disse.

Aqui vi ceri nonfas que nunca ti
nha vist neste acto de matar. D a
qui fui bastante triste para outras al- 
de*as, onde tambem lhe disse coisas 
de N . S. e folgaram de as ouvir, 
mas logo se esquecem, mandando 0 
sentido em seus vinhos e guerras. 
Tornei-me aos christãos baptizando 
alguns meninos que acertaram de 
morrer. Em uma aldeia destas achei 
uma coisa comopez que cae de umas 
a-vores que estão no campc, e estil- 
lando assi pela arvore, como pelas 

/olhas faz uma pasta dura na terra :

(0 chamado Pau de breus 0 jatobai- 
nho^ levei uma porção para os bar 
cos e quando cheguei achei dois qua
si acabados ; e os companheiros en
via atn por mais pez para calafetar 
esses dois barcos que estavam quasi 
feitos/ corremos mui grão perigo, 
porque os indios que estão de outra 
banda do Rio, souberam de nós e 
passaram a nos impedir a viragemje 
ioi 0 perigo tão grande que me metti 
na hermida, e me puz diante de um 
Crucifixo, que levava comigo. Foi N . 
Sr. servido que ainda que alguns fo
ram maltratadce nenhum perigou, e 
eu os curava coil mel silvestre e os 
índios foram maltratados ; pelo que 
nos embarcamos com muito cuidado, 
e fomos pelo rio abaixo; mas não 
podemos continuar a navegação e as
sim foi necessário tomar conselho de 
novo acerca de nosso caminho por 
ser a terra povoada em derredor de 
diverssissimasgerações de índios muy 
barbaros e ciueis.

A s terras que cercam este rio em 
trinta leguas ou mais são mui planas 
e formosas pareceme que nascerá nelas 
bem quanto lhes plantarem cu semea- 
rem;porque do mantimento que usam 
os índios e de diversas fruetas ha 
grandíssima copia, o pescado não tem 
conto, assim neste rio ccmo nos ou
tros mais pequenos e lagoas. Quando 
os índios tem delle nocetsidades jun
tam se os de uma aldeia ou de duas 
e vão embebedal-os ; e assi tomam 
tanto que vem depois a feder-lhes em 
c a sa ; e desta maneira tem pouca 
necessidade de anzóes e principalmente 
no Rio Grande nunca pescam com 
elles se não são de Terro e grandes 
cadeas de um palmo ou dois ; porque 
se chama «pirahy», que corta um 
anzol com os dentes como com uma 
navalha, o que vi, com meus olhos, 
pois de outra maneira apenas 0 crera. 
bahidos do Rio fizemos nosso caminho 
por terra volvendo-nos. Achamos na 
terra que andamos que commummente 
não tem superior, 0 que é causa de 
todos os males : tem tal lei entre si 
que recebendo o menor delles uma in
juria  dos Christãos, se juntam a 
vingal-a.

São probrissimos ; não tem coisa l  
própria, nem particular, antes comera 
em commum o que cada dia pescam 
ou caçam. Se mostram algum amor 
aos Christãos é por cobiça que tem 
as suas coisas e é tanta que quando 
não lhes vem outra coisa lhes tiram 
os vestidos, e depois lhe dão de comer 
com a condicção de que arranquem 
&s pestanas e barbas como elles. e 
vão caçar e pescar juntos.

Os tempes são muito temperados, 
fóra de alguns annos seccos.

Ha muita cassa assi de animaes, 
como de aves : ha uns animaes que 
ee chamam Antas pouco menores que - 
mulas, e parecem-se com ellas senão 
que tem os pes como de boi. Tambem 
ha muitos porcos montezes e outros 
animaes que tem uma capa por cima 
à maneira de cavallo armado (Tatú^ 
ha raposas, lebre, coelhos, como nessa 
terra. Ha muitas castas de macacos: 
entre os quaes uns pardos com barbas 
como h >mens : veados, gatos monte
zes, onças, tigres e muitas cobras, 
entre as quaes ha umas que tem no 
rabo uma coisa á maneira de casca
vel, e tambem soa , e quando topam 
alguma pessoa bolem e fazem soido 
com elle,e se acerta de se não apartar 
morde, e poucos escapam dos mor
didos que não morram. H a umas 
aves que são com* perdizes, outras 
como faisões, com omtrai muitas di- 
versidades, tambem v K m  poder d ’In- 
dios dois abestruzes. O fruto solido 
desta terra parece que será quando 
so for pavoando de christãos. Ds. N. 
Sor. por sua misericórdia tire est s 
miseráveis das abominações em que 
estão, e a nós outros dê sua graça, 
para que sempre façamos sua saiu* 
vontade. De Porto Seguro, dia de c> 
João. Anno de 1555.

Spinosa (Arch. Pub. Mineiro^ (Fran
cisco Bras Spinosa, egresso do Perú) 
pariiu de Porto Seguro para o Sertão 
em meiados do anno de 1553 e o 
padre Navarro escreve essa viagem 
em 24 de Junho de 1555 numa carta 
a seu superior.

B .N . o s  parenthesis sao do Sr.A n- 
tonío das Neves.

no ex t ran g e i ro  por preço s u p e 
r ior  a vinte  mil réis  po r  ar* 
roba  !

0  R& LGGI0 £  A E G U A L D A D E  SC CI. lL
Vi numa relojoaria 
Charlatão iunovador 
Táo uescio, que pretendia 
Prêmio, menção e louvor 
Quando bôlos merecia.
Quiz fazer o toleirão 
Relogios especiaes,
Que andassem com perfeição 
Tendo (eis a innovaçâo)
Todas as rodas eguaes !
O plano fez espavtnto 
E o mestre, firme na teima. 
Fechou-se num aposento 
Gom enthusiasmo e com fleima 
A lidar no louco intento.
Passou vinte annos inteiros
Sacrificando á mania
Mil relogios verdadeiros.
Gastou inúteis dinheiros 
Não obteve o que queria 
E  apanhou a zombaria 
Dos mestres relojoeiros.
Relojoeiros sei eu 
Eguaes áquelle sandeu.
Querem total egualdade 
E ordenar a sociedade,
Como elle o relogio seu.
Mas pr’a que um relogio ande,
A roda pequena ensina 
Que necessita da grande 
E a grande da pequenina.
Isto é claro como um facho 
Mas o inferno é quem anima 
Da egualdade a pantomima,
Pois quer vingar-se o diacho 
Nos relogios cá de baixo 
Do Relojoeiro de cima.

C . S.
Pequena lavoura

N ão convém  a um  paiz q u e  
no seu solo só se cuide de u m a  
la v ro u ra  por rilais rendo sa  q u e  
seja.

Q u an d o  isso se dá ,aquelle  paiz 
vê-se  ioge victiraa d á  ca re s t ia  
de vida, p o rq u e ,se  todo9 o s  b r a 
ços se applicam só m en te  ao d e 
s env o lv im en to  daque lla  la v o u ra  
d e ixa -se  de cu idar  da p eq u en a  
lav o u ra  do feijão, do milno, do 
a rro z  etc, q u e  não  são  p la n ta 
dos  |em  q u a n t id a d e  sufficiente  
para a a l im e n tação  do povo, e 
dahi â a l ta  d o s  g ên ero s  aliraen- 
fcieiosv q u e  ficam -por um  p reço  
e x o rb i ta n te .  0 q u e  e s ta m o s  
vendo n es te  E 9 t# ta ,  on de  q u as i  
q u e  só se cu ida  do café, sendo 
0 railho, feijão e a r ro z  c u l t iv a 
do em mui pequena  esca la ,r  e -  
s u l la n d o  d ’ahi e dos m a n e jo s  
dos trustistas  a g ra ãd e  e levação  
de preço d esses  generos .

Chronica Religiosa

O  C A F E ’
E ’ facto incon tes táve l que  0 

café ex is ten te  é insufficiente pa
ra  o con sum o  m undial , e que  
a sa fra  des te  a n n o  é pequena, 
e por isso nào se póde « t tr ibu ir  
a baixa e sp an to sa  desse  gene- 
ro a ou tro  motivo, que  nào  aos 
m anejos do» baixistas.

Vendo a crise , ou g ra n d e  fal 
ta  de dinheiro , espec ia lm ente  na 
praça de S. Paulo, os  s rs .ò a i- 
x is ta s  en ten d e ram  q u e  09 f azen 
deiro», cora a corda no pescoço 
pelo a r io ch o  dos s e u s  credores, 
ver-se-ão ob rigados  a ven der  o 
seu café ahi por uns  4 ou 5 
mil ré is  por a rroba . Isso , po
rém, c iem o s  que  não  se dará , 
p o rq ue  0 nosso  go verno  ha de 
vir em soccorro  dos  lav rad o 
res cafelislas, fo rn ecen d o lb es  
meios de res is t ir  á ganancia  dos 
que  não trepidam  em lançar  mão 
de meios ind ignos para  conse
gu irem  co m p ra r  0 no sso  café 
a  4 ou 5 mil ré is  e v e n d e jo

O evangelho deste dia encerra 
factos, que mostram a Jesus Christo, 
por um lado, modelo admiravel de 
bondade e amor ternissimo, e, por 
outro lado, de severidade e rigor.

Movido a compaixão ante a sorte 
miseranda de Jerusalém, cidade dei- 
cida,chora e derrama lagrimas de pe
nas e sentimento; e entrando no tem
plo. vendo-o profanado e a honra de 
seu Pae menos prezado encoleriza-se 
santamente e zela por modos seve
ros a gloria de Deus

Ia Jesus Christo chegando trium- 
phdmente a Jerusalem.e, lançando os 
olhos 9obre ella,entre lagrimas, disse;

—Se soubesses, e agora mesmo, 
quanto interessa á tua paz, sobre o 
que teus olhos estão cegos... Virá um 
dia,que teus inimigos te rodearão de 
trincheiras, te cerc«»râo e apertarão 
por todos lados... e não deixarão pe
dra sobre pedra.

Realizou-se depois á lettra esta 
predicção de nosso Senhor, quando 
Titi e Vespasiano a cercaram e arrui
naram, com morte de immensa g en 
te e trabalho9,que causam espanto, 
como conta Josepho.

Que scena ternissima esta de Jesus 
Ghristo a derramar lagrimas, uas 
antevesperas do grande crime e ag- 
gravo daquella cidade pare com elle 
e as antever de males,que sobre «11a 
iam cahir para o futuro!

E muda j á  completamente a ace
na qnando ao entrar no santo tem
plo, o viu transformado em casa 
de commercio 1

— A minha casa é de oração, diz 
elle, com sar.to zelo e vós a fizeste 
covil de lodrões.

E cheio de zelo severo atirando ao 
chão as mesas com os dinheiros e 
mais objectos de negocio, pez to
dos os vendedores e compradores 
íóra do jemplo.

Hoje, em muitos templos, não ha 
isso de dinheiros e commercio,



a  f e d e r a ç a o

talvez coisa peor, a profanação mais 
offensiva a Deus e o tornar-se para 
muitos um como theatro e logar de 
não sei quantas coisas desagradaveis 
a Deus.

ASSOCIACAO DAS DAMAS 
DA C A RID A D E

R o m ar ia  ao Hospital dos  Mor- 
pheticos  

De ordem  do Revm o. D irec-  
to r  convido á9 S enh oras  D a 
m as de  C a r id a d e  bem  ass im  as 
dem ais S e n h o ra s  i tu a n a s  que  
q u e iram  nos a co m p au h a r  n ’este 
acto  de car idade , para  sexta-  
feira iS do co r ren te  á s  4  1(2 
h o ra s  da  ta rde  reun irm o-no s  
n a  Ig re ja  do Bom  Jesus ,  s a in 
do  á s  5 h o ra s  em piedosa ro 
m aria  ao H osp ita l  dos  m orphe-  
ticos, levando cada  um a seu 
p re sen te  aos  pobres doentes .

D e con fo rm id ade  com a mes* 
m a  o rdem  faço sa b e r  á s  S e n h o 
r a s  D am as  de  C ar idade  q u e  
s&bbado 19 do co rren te  festa 
de  S. Vicente de Paulo, nosso  
P ro tec to r  devem como nos  a n -  
nos an te r io res  com p arece r  na 
Ig re ja  do B om  J e s u s  ás  7 M2 
p a ra  a ss is t i rem  á  m issa  todas  
r e u n id a s  com s u a s  in s ig n i- s  e 
fazerm os a com m unbào .

Era tem po aviao á s  S e n h o ra s  
I rm ã s  q u e  conforme m arcou o 
R ev m o . D irec tor  no s a b b a d o  
d ia  do glorioso S áo  Vicente de 
P a u lo  as  5 h o ras  da  ta rd e  h a 
verá  a r e u n i ã o  qu in zena l  da 
Associação no lu g a r  do  costu 
« e . A s e c r e ta r i a

FE ST A  DE N. S. DO CARMO
T era’ início amanha na igreja do 

Carmo a festa em honra a sua glo
riosa Padroeira.

Hoje, segunda, terça e quarta 
feiia haverá nessa igreja missa as 
7  horas da manha.

Amanha terá inicio o triduo pre
gando duraute o mesmo o apreciado 
orador sacro revmo. P. Pacheco, 
s.j.; haverá durante esses tres dias 
pratica por esse illustrado sacerdote, 
recitação da ladainha de N.Senho
ra, ^cânticos em louvor a N. S. do 
Carmo, Tantum-Ergo,'e Bençao com 
o SS. Sacramento.

No dia da festa de N. Senhora 
do Carmo, quarta feira, haverá 
pela manha, as 7 horas missa rezada, 
Communhao geral e cânticos em 
louvor ao SS. Sacramento e a glo
riosa Virgem do Monte Carmello ; 
as 6 xja da tarde dar-se -á o encer
ramento da festa havendo por essa 
occasião sermão e bençao solemne.

IR M A N D A D E  D E  N. S. D A  B O A  
M O R T E  E  A S S U M P Ç A O  

N o dom ingo proxim o 20 do cor
rente, haverá na igreja M atriz as 5 
horas da tarde, assemblea geral d? 
irmandade para se discutir o pro- 
gramma da festa a realizar-se a 13,14  
e I5  de A g o sto  proxim o, e para o 
sorte io  dos novos festeiros, eleição 
da nova directoria, prestação de 
contas e nomeaçao dos irmãos de 
mesa que ha de funccionar de 19 13  
a 19 I4 . D e accordo com o com pro
misso pede-se o comparecimento de 
todos os irmãos.

Y tú  13  de Julho de 1 9 1 3 .
O  Secretario 

Manoel E steves R odrigues

Mais pezames pelo fale* 
cimento do R.P-ouaddei

E P IS C O P A D O  S. Paulo, 13 de 
Junho. R evm o. Padre D u Dréneuf.

P a x  etgracia. Pelo edital da " G a 
zeta”  e pela minha carta do "M en
sageiro” , já  viu V . Revm a. quaes os 
meus sentimentos, que são os de toda 
A rch id ‘ocese, com relação ao nosso 
bondoso Padre Taddei. Foi elle uma 
gloria da Companhia, que o Céu re
cebeu na eterna mansão, como pe
nhor de fartas bênçãos aos trabalhos 
des que ficam mourejando no apos- 
tolado. N ãc lhe dou pesames.

A  morte de homens, como o P a 
dre Taddei, só  pode deixar no cora
ção dos amigos, passada a primeira 
surpresa, um sentimento de inveja e 
maior desejo de trabalhar, como el- 
les, pela gloria de Deus.

Recommendo-me ás suas piedosas 
orações, enviando-lhe affectuosa 
bençam.

D . D uarte L eop oldo e Silva, 

Arceb. Metrop.

V ictoria, 25 de Junho.
Lamentando a morte do indefeso 

obreiro do bem, o Revm o. Snr P. 
B. T a d d ei, que tão revelantes ser
viços prestou á causa da reli

gião no Brasil, apresento á veneran 
Com panhia d e  Jesus meus pezames

Peço á. V . Revm a. queira ter a 
bondade de acceitar a representa
ção desta nossa diocese do Espi
rito Santo junto do Apostolado

D . [Fernaudo S. Monteiro
Eispo do Espirito Santo, da C on
gregação da M issão.

A tib aia, 7 de Julho.
E ste Centro celebrou exequias 

por alma do virtuoso P. B. Taddei, 
no dia 1 do corrente, havendo missa 
e communhao geral em sufifragio de 
sua alma.

(Carm o do R io  V erde) S ilvestre
Ferraz, 5 de Julho.
Participo-vos que com grande nu

mero de communhões foi celebra
da uma missa de 30.0 dia por 
alma do Rev.o P . Taddei. Outro- 
sim foi lançado na acta das reuniões 
um voto de pezar pelo seu falleci- 
mento.

Faço este de accordo com o R. 
P. D irector Local, Antonio Gomes 
de F . Nogueira.

A  Presidente, D . Marianna O. 
de Noronha.

A legrete (Paraná), 1.0 de Julho.
Apostolado A legrete  apresenta 

condolências passamento P. Taddei.
O  D irector.

Cocaes, Minas, 27 de Junho.
Lançamos um voio de profunco 

peza»* na reunião que hoje celebrá
mos do Apostolado da Oração e 
enviam os pezames á Directoria.

Na primeira sexta feira o S r. D i
rector Local, Mons. João Raymun- 
do d ’ Oliveira se lem brará de sua 
alma no sacrificio da Missa e as 
Zeladuras e associadas applicarão 
as communhões por seu eterno des 
canço.

A  Presidente, D . Marianna Caro- 
lina Gonçalves Dias Duarte.

Batataes.
O Apostolado da Oração man

dou celebrar no dia 9  do corrente, 
a Missa de 7.0 dia do passamento 
do fervoroso A postolo R ev. P. B. 
T addei, fundador do A postolado e 
nosso director Diocesano.

A secretaria, D . Esther V . R e 
zende.

Bom Jardim N icteroy, 4 de Julho.
O s Zeladores e Zeladoras do A- 

postolado d* Oração deste Centro, 
em reunião de hoje, primeira sexta- 
feira, resolveram inserir em sua 
acta um voto de pezar pelo fjlle c i-  
mento do R ev. P. Taddei, S . J., 
fundador e D irector do Apostolado 
no Brazil. R esolveram  tambem man
dar rezar, na M atriz desta Parochia, 
uma Missa em sufifragio da alma 
desse illustre sacerdote.

A  Secretaria, D . Laura Vieira 
de Souza Santos.

A  PROPOSITO

Fomos domingo ultimo pela terceira 
vez á Mayrink.

D a primeira vez que lá estivemos 
trouxemos a alma repleta de tristezas. 
Encontramos M ayrink em festas, suas 
ruas, suas praças ostentavam grande 
ornamentação, sua optima pkilarmo- 
uica alegrava-a com suas notaa har
moniosas ; M ayrink estava em testa, 
realizava-se uma kermesse em favor 
da Escola Moclerna ; no jardim  ha
via conferências publicas, os oradores 
exaltavam as excellencias dessa E s
cola e transformavam Ferrer num 
verdadeiro martyr. Percorremos toda 
a villa , fomos a toda a parte e em 
nenhum logar ouvimos pronunciar o 
Dome de Deus. Uma dor immensa 
opprimiu nosso coração.

Perguntamos, indagames si alli, 
naquella villa operaria, não existia 
uma egreja, uma simples capellinha, 
disseram-nos que sim, mas muito 
longe, lá perto da chacara da Ma- 
dama ; inlagamos 0 caminho e para 
lá seguimos.

O ’ santo Deus, esse povo operário 
que assim lá embaixo, na kermesse, 
tão generoso se mostrava concorrendo 
com seu dinheiro para essa escola, 
verdadeira escola do mal, obra do 
espirito das trevas, estaria assim es
quecido do seu verdadeiro D e u s !?

Uma humilde capellinha, toda chão 
e coberta de palha, foi 0 que encon
tramos a mais de um kilometro da 
villa.

Assim tão pobre e tão distante co
mo poderia servir aos moradores da 
v illa ! ?

Disseram-nos então que um dedi
cado e virtuoso missionário que lá 
estivera, e que fora 0 fundador dessa 
capellinha, quizera ao começo edi ficai - 
a dentro da vi'la, porem não lhe foi 
poesiael, por maiores esforços que 
fizera, encontrar um terreno para tal 
fim; tudo lhe haviam negado; que
rendo mesmo u-.n dia celebrar 0 santo 
sacrificio dentro da villa não conse
guiu arranjar casa para tal fim.

Tal facto encheu-noa de raagua e

de tristeza; e, de volta a esta cidade, 
fizemos a fiel descripçào do que ha
víamos v is to ; não pudémos deixar 
de lamentar o descuido uesses bons 
operários para Deus, bem como pro- 
fligar 0 procedimento desses enviados 
de Satan, que com suas labias, com 
suas mentiras iam arrancando daquelle 
povo dinheiro para uma obra perni
ciosa por todos os titulo o.

Nesse dia esta folha foi recebida 
com alvoroço pela população operaria 
de M eyrink ; si a alguns ella arran
cou rugidos de odio e de colera, a 
outros, em maior numero, fez derra
mar lagrimas de consolação ; muitas 
foram então as carcas e eortões que 
recebemos, e por eüas vimos que a 
laboriosa população de Mayrink era 
catholica, e que si ella não deixava 
transparecer os se u s .sentimentos re- 
ligioscs era parque temia a perseguição 
de algu-a.

Mezes depois lá fomos de novo 
fazendo parte de uma romaria que 
daqui partiu á ossa humilde capel
linha. Vimos com prazer que u reli 
gião alli jã  ia se manifestando ; e 
esse dia foi como um dia de victoria, 
ouvimos 0 nome de Deus, outr’ora 
alli esquecido, ser louvado e procla
mado ; assistimos a imagem do nosso 
Salvador passar triumphante por a- 
quellas ruas onde ouvíramos ser acla
mada a impiedade. Christo vencera.

Agora outra piedosa festa lá assis
timos, e do que vimos e ouvimos 
podemos affirmar que hoje em M ay
rink j*  se ve  ser publicamente 
praticada a nossa santa religião ; hoje 
alli quasi todos desde dos mais dis- 
tinctos empregados superiores até o 
mais humildo operário, são catholicos 
e publicamente demonstram os seus 
sentimentos religiosos.

E  nós,que fomos os primeiros que 
levantamos 0 nosso protesto coutra 0 
indifferentismo, contra 0 completo 
esquecimento em que alli jazia o 
nome santo de Deus, queremos ser 
hoje um dos primeiros a dar publico 
testemunho da transformação que alli 
notamos.

Hoje, alli onde outr’ora tora impos
sível encontrar um tarreno, por aca
nhado qub fosse, dentro da villa, para 
nelle ser construído uma capellinha, 
alli onde tanto sacrifícios soffreu e 
tantos obstáculos teve que vencer um 
piedoso e dedicádo missionário para 
edificar, a mais de um kilometro da 
povoação, essa humilde capellinha, 
hoje alli ja  se falia, jà  se trata de 
construir dentro da villa uma boa 
igreja, e essa bella ideia é acceita 
por todos sem distineção de classe. 
í”|Parabens, pois,S a M ayrink, para
béns a operosa e honrada população 
dessa villa, parabéns aos seus diri
gentes, e finalmente parabéns a esses 
piedosos missionários a cujos esforços, 
a cujos $ftftç*ficios se deve essa bella 
e edificante trausforfaoação.

LoUvado seja Nòbso Senhor'Jesus 
Chriato.

N.

NOTAS E NOTICIAS
M A Y R I N K

R ealizou -st dom ingo ultimo na 
bella villa operaria de M ayrink uma 
imponente f.sta  em honra ao S a 
grado Coração de Jesus.

Para abrilhantar a essa festa se
guiram desta cidade a apreciada 
corporação musical «30 de O utu
bro» e u coro e orchestra dirigida 
pelo estim ado maestro sr. José Vic- 
torio de Quadros/ nesse mesmo trem 
seguiram diversas pessoas desta ci
dade afim de assistir a essa festa.

Na gare de M ayrink foi a cor
poração musical desta cidade rece
bida gentilmente pela corporação 
musical da localidade Recreativa 
Operaria de M ayrink, e por g r a n 
de numero de pessoas.

Poncos minutos depois chegava 
a M ayrink pelo expresso uma nu
merosa romaria de S . Roque ; em 
seguida foi organisado um longo e 
imponente prestito, no qual toma
ram parte os rom eiros de S . R o 
que, os zeladores, zeladoras e as
sociados do Coração de Jesus, do 
centro de M ayrink, as duas bandas 
de musicas e grande massa de 
povo, em demanda a capellinha; na 
frente desse grande prestito se
guiam  os bellos estandartes dos 
centros do Apostolado de S . R o 
que e Mayrink; durante o percur
so dessa bella romaria foram en
toados piedosos hymnos em louvor 
ao Sagrado Coração de Jesus, to
cando de esoaço em espaço lindas 
marchas às duas apreciadas corpo* 
rações musicaes. C hegada a roma
ria a Capellinha foi dada a Santa 
Communhão a quasi todos os ro 
meiros de S . Roque e a grande 
numero de catholicos de M ayrink, 
em seguida foi servido em casa do 
exma. sra. D. Josephina Viani um 
excellente e sortido café aos rom ei
ros de S . Roque e a corporação 
musical e orchestra desta cidade.

A s lo  horas teve lugar a solem
ne missa cantada sendo celebrante 
o virtuoso e dedicado vigário de 

|S . Roque revmo. P adre R izzo , o

qual ao Evangelho prcduzlu jm  
bellissirao sermão em que discorreu 
sobre a excellencia da devoção ao 
Sagrado Coração de Jesus. A  con- 
currencia de fieis a essa missa foi 
enorme, sendo pequena não sò a 
Capellinha, como mesmo o pateo pa
ra conter a enorme massa de fieis 
alli presente.

A  orchestra e coro sob a regeucia 
do maestro José Victorio de Q ua
dros portou se irreprehensivelmente, 
merecendo os elegios que de todos 
recebeu.

A  uma hora da tarde teve* lugar 
a bella e imponente procissão que 
sahindo da capellinha, dirigiu se a 
villa, cujas ruas percorreu. T o m a 
ram parte nessa procissão os zela
dores e zeladoras e associados de 
M ayrink e S . Roque, Filhas de Ma
ria, grande numero de virgens e 
mordomas e lindos anginhos, nella 
sahiram as imagens do. S. Coração 
de Jesu3, N. S . da A pparecida, S . 
José, que é o padroeiro de M ayring 
e Santa Luzia; os andores, que se 
achavam adornados com muito gos* 
to, foram carregados por g e n ti' se- 
nhoritas e distinctos moços. )u- 
rante o longo percurso da prteis- 
são as apreciadas corporáções mu
sicaes “ 30 de Outubro** e ‘ ‘ R ecrea
tiva O peraria de Mayrink** execu
taram lindas marchas; durante o mes
mo foi observada a mais completa 
ordem e o maximo respeito; a en
trada o virtuoso e revm o. p. R izzo  
proferiu um eloqüente sermão con
gratulando se com a população ope
raria de M ayrink que assim dava 
tão bella demonstração de seu ver
dadeiro espirito de piedade; e con- 
citando a que se afervorasse cada 
vez mais na devoção ao Sagrado 
Coração porque nella encontraria 
a paz e felicidade para si, para suas 
familias e por essa encantadora villa 
convidou a jamais se esquecerem de 
cumprir os seus deveres de christâos 

Term inou essa bella festa com um 
concorrido leilão de prendas em fa
vor da mesma, a qual realizou-se 
no jardim  Publico com o concurso 
das duas bandas de musicas.

F oi prom ovida essa festa pela gen 
til senhorita Clem entinaViani,dilecta 
filha da exma. sra. d. Josephina V ia 
ni,distincta e fervorosa catholica a 
cujos esforços muito deve a con j- 
trucção da capellinha, para edifica 
çâo da qual cedeu expontanea e g r a 
tuitamente 0 terreno e em cuja con
servarão tanto se desvella. Tanto 
a essa distincta e veneranda senho
ra, com o a sua gentil filha, a cor
poração musical ‘ 30 dc Ontubro*4 
pede*nos que apresentemos os se-és 
agradecim entos pela gentileza com 
que foram por ellas tratados.

Para realisar a festa d c  Sagrado 
Coração de Jesus no proxim o an- 
no foi designada a senhorita Di- 
aorah Schew enk, dilelecta filha do 
sr. dr. Schewenk, illustre chefe do 
T rafego da S orocab an s, a quem 
M ayrin k  tanto deve e de quem os 
catholicos daquella villa tudo es- 
param para a realização do seu 
ju sto  ardente desejo— a constru
ção de uma igreja dentro da p ró
pria vila de M ayrink.

D om ingo ás 5 h o ra s  da  tar^ 
de, h a v e rá  na E gre ja  da S. Be- 
ned ic lo  a r e u n iã o  da  L ig a  0 -  
pe ra r ia .

S. C asa  
M ovim ento  da  S a n ta  C asa  de 

M isericórdia  du ra n te  o m e z  de 
J u n h o  p. p.

E x is tiam  em tra ta m e n to  
H om ens  34
M ulheres  16—50

E n t ra ra m  
H o m en s  13
M ulheres  8 —21

S a h ira m  curados 
H o m e n s  8
M ulheres  7 — 15

Falleceram  
H cm e n s  3
M ulheres  1 — 4

F ica ram  era t ra ta m e n to  
H o m e n s  36
M ulheres  16—52

Os fallecidos foram  :
J o aq u im  Manoel da  Silveira, 

A rabrosio  Garcia , A ndré  Albera, 
e T h e re sa  de Assis.

D onativós  
O Sr. Mario B u en o  fez 0 d o 

na tivo  de 5$000 e D. C a ro l in a  
F ra n c o  B arrios ,  de 5$00o a m 
bos  para  o hosp ita l  de M orphe 
ticos, José de Brito , 25 l i t ro s  de 
feijão e J .  E leutero 1 a lq ue ire  
de farinha.

P e l o s  p o b r e s
Na próxim a quinta feira e sexta, 

17 e 18 do corrente, alguns confrades 
de S. Vicente de Paulo sairão como 
costume, a esmolar pelo cidade em 
bemeficio dos pobres soccorridos por 
essa benemerita e càridosa institui- 
çãO, que com tanto desvelo e d e d ica 

ção se consagra ao hum anitário e ca 
ridoso serviço de socoorrer a p o 
breza recolhida fornecendose, na 
m ediua de suas forças, generos a li
mentícios, remedios cobertores e 
roupas.

Com o se vê, é essa uma obra 
muito sym pathica a todos os cora
ções bem formados, que sentem 
com paixão pelos males alheios- e 
procuram rem edial-os quanto lhes 
seja possivel.

Por isso esperam os que o nosso 
povo. caridoso, com o é, não deixará 
de mostrar mais uma vez a sua 
com paixão por esses pobresinhos 
que nem na pobreza e na miséria 
concorrendo cada um com o que 
puder para minorar a situação an- 
gustiosa em que se acham esses po
bres, em consequencia da excessiva 
alta de preços dos generos alimen • 
ticios.

Aceitam -se esmolas em dinheiro, 
em generos alimentícios, em roupas 
usadas, etc.

E  S ' V icente de Paulo que em » 
daj foi o pae da pobreza desamj~ 
raday alcançará de D eus Nosso 
nhor uma grande recompensa a 
dos aquelles que concor“erem c 
alguma esmola para tão ir  a .. ;ta- 
rio e caridoso fim.

C O N G R E G A Ç Ã O
D A  B O A  M O R T E

D ete rm in a  o Rev. P. D irec tor  
que  a reu n ião  m ensa l p a ra  os  
ho m en s  se re a l iz e  na 3.a q u a r ta  
feira, 16 do co rren te ,  ás 7 h o 
ras  da ta rde , no logar  c o s tu 
mado.

Nascimento
O sr. lA n ton io  B en to  de 

P ra d o  e s u a  d ig n a  e s p o s a  ex, 
sra . D. R a y m u n d a  da  C in tra  
P rad o ,  t iv e ram  a g e n t i le z a  de 
p a r t i c ip a r -n o s  o n a sc im e n to ,  a 
10 do  c o r re n te .d e  uraa  f i lh inha .

"A Federação  alm eja  á recem- 
n asc id a  um  r iso n h o  porvir, 
che io  de alegria  e felicidade 
p a ra  os seu s  p rogen ito res .

Baplisado
R ecebeo hcntecu as  agu as  

lu s traes  do bap tism o  a in n o -  
cen te  Dilecta, filha do S n r ,  L. 
Bordini*

Ferias escolares
T e rm in a m  no d ia  i5  do c o r 

r e n te  a s  ferias  esco la res  dos 
g ru p o s  e escolas  isoladas» d e 
vendo  as  au la s  com ecar  no  d ia
16 do  coe r e n t e .  -r :

Corridas
Hoje, se o tem po p e rm iro r ,  re- 

a l iza r-se -hão  i m p o r t a n t e  c o r 
r idas de  eava llos  no H ypodro  
mo Y tuano .

R e g re ssa ram  q u in ta  fe i ra ( lo )  
pa ra  P ortc -Fe liz  a s  E xm as. S ra , 
DD. G er truoes  F. de C am argo  
Zeladora P re s id en te  do A p o s to 
lado da  Oracão e L u iz a  de A r r u 
da  Mello, Z eladora  e P res iden te  
da  C ongregação  das  F i lh as  de 
Maria d aq u e l la  P a ro c h ia .

A n n í ve rsa  rios
Com pletou no dia 11 do correntes 

mais um anno de proveitosa exi s 
tencia a Exm a. Sra. D . Herminia 
de Souza M artins esposa do nosso 
bom amigo e patricio Sr. Antonio 
de Souza M artins, conceituado com- 
merciante em S. Paulo.

A '  virtuosa senhora as nossas cor- 
deaes felicitações.

— Com pletou no dia 11 do cor
rente mais um anno de existencia 
sr. L u iz  Je O liveira, conceituac 
negociante nesta praça. Comemora 
do essa data o estimado annivers • 
riante offereceu a seus am igos 1 
profuso copo d 'agua.

— Com pletou mais um l ersa- 
rio no dia 8 do corrente a senhorita 
Sebastiana M arques ; por esse m o
tivo reuniu em sua residencia as 
pessoas de sua am isade e offereceu 
uma bem sortida meza de doces. 
A os anniversariantes apresentamos 

nossas felicitações, fazendo votos para 
que essas data se reproduza doi mui
tos annos.

Na cidade e de viagem
F steve nesta cidade o revm o. P 

Pericles B arbosa.
— Seguiu  para Jahú, acompanhado 

de sua exma. familia, o sr. Antonio 
de Paula Leite Sobrinho.

— Acha-se a passeio nesta cidade 
em visita a sua exma. familia, o 
nosso bom am igo sr. Juvenal Freitas 
D ias, actualmente residente em Jahú.

— R etiron-se hontem de mudança- 
para Piraciçaba, acompanhado de s. 
exma. familia, o sr. H ortencio do A  
maral Germano.

Dr. Eugênio Fonseca
MUDOUU-SE PARA A RUA 

DIREITA  N. 2j



A F F R E U A Ç A O

'Aviso aos c o n s u m i d o r e s  
de madeiras

Taboa de Jequitibá —  - -  — 4. mt- 30 X  3 D U Z IA

» » > —  —  — 4. mt. 26 X  3
» de Pinho do Paraná de I a 4 .4 °  c - 23 X  4 »

» » » » * * Ia 4.40 c. 30 X  3
» n > » * » Ia 4,40 c. 23 ^  3 >

■» » * » » « I a 4.40 c 23 X  2 »

» » » » » » Ia 4 40 c. 23 X  1 1
» de F o rro  aparelhada de I a  — 4,40 c. 23 X  1 »

» > > > » i °  — 4,00 m. 23 X  1 »

» > » bruto, reforçado — 4.40 c. 23 X  1 »

» * • Saias buita — 4,60 c. 11 x  1
» » > » aparelhada — 4.40 r. 10 X  1 »

»  » » » —  — ; - 4,00 m. 10 x  1 »>

» » Saias estreita de Jequitibá 4 00 m 10 X  1
» » macho e femia 4.40 c. 22 X  1 »

7> » » » --- 4.40 c. 10 X  1 »

» » Soalho dePeroba.aparelh’- 4,4o c. lo  X  27 »
i i» t> « 3 50 c. 15 »

« « Peroba bruttas —  — 4 ,m  c. 22 X  2 7
V igotas Peroba de I a  psra batente mt. cubico 16 x  8 >

Vigam ento para soalho—  — 17 X  7 »

Vigam ento de Pinho do Parana 17 X  7S »

Caibro de Peroba —  —  — 4,00 c. 8 X  7 »

» » de Pinho do Parana i . a 4.40 c. 5 X  7 »

» » » » » i . a 4.00 m. 5 X  7
» » » Peroba 4,00 m. 5 X  6 »

Ripa de Pinho do Parana de i a — 4.40  c. 5 N  1 »

» « “  2.a— 4 4 0  c. 5 XJ 1 »

» *> Peroba por duzia 
M • 'ta metros limaes

4,00 m. 5 X 3

50^000
44^ 0 0 0
48.^000
4O$.)00
3 3 $ o o o
2Ó$000
2 2 %'tOO 
2 ^ ^ 0 0 0  

I 8 $ o o o  
1 8 $ o o o  
0 8^ 50 0
I I $ 0 0 0  

r 0 $ 0 0 0

t 2 $ n o o 
2 4 $ O O 0  

T 2^000 

2 8 $ o o o  

2 4 $ o o o  

^ 5$000 
Qo $ o o o
g O $ O 0 0

468000 
4̂$ooo 

2 ^ $ 0 0 0  

J 88000 
2 4 $ o o o  

3$500 
3 $ o o o  
4 $ o o o  

$400

Comprai uma vez e vos tornareis propagandista do afamado calçado

- C I v A R I C -  
Grande stock de calçado para senhoras, senhoritas, homens e crianças 

U N IG O S  A G E N T E S  N E S T A . C I D A D E :  A O  B O M  Q Q 8 T O

G o n z a g a  N o v e l l i  & C o m p .  — JRuado Commercio, n. 119

A p r o m p t a - s e  q u a l q u e r  s e r v i ç o  p e r t e n c e n t e  
a  fC a r p i n t e i r o

A N T O N  O  T I T A N E I R O  L argo do M ercado N- 3

A O  PUBLICO O abaixo assignado tem o
prazer de scientificar ao 

publico em geral haver com prado em optimas condições, material de 
i.a  qualidade para installações de exgottos. Julga por isso estar habili* 
tado a fazer seus serviços profissionaes mais em conta que outro qual' 
qusr em preiteiro.

Garante a presteza e prom plidao ém tDdos os trabalhos que 
forem confiados

O s interessados poderão procural o em sua resider.cia á Rua de San* 
ta Rita n. O  J O Ã O  M A R T l N I ----------
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D R  B R A Z  BICUDO-------A
MEDICO E OPERADOR

Mollestias da s v ia s  u r in á r ia s  e do aparelho d igestivo  
Injeções endo venosas ‘de 606 e 914 abslutam ente sem  dôr  

p a ra  cura d a  sifilis e boubas.
C O N S U L T O R IO  E R E S ID E N C IA  R. do Com m ercio , 114

Y  'TXJ
...= = g s =

A  P R E V ID Ê N C IA
C A I X A  P A U E I S T A  D E  P E N S Õ E S  

A u t o r i z a d a  p e l o s  d e c r e t o s  n s .  6.917, 7695 e  8802 d o  G v ê r n o
F e d e r a l  e  c o m  d e p ó s i t o  d e  200 co n tos  no 'JDesouro.

A G Ê N C I  A  E M  T O D O  C  3 . J R A S I E  S E D E  E M  S *  P A U L
R u a  Q uin tino  B o ca iú v a , 4 1 a n d a r , esqu ina  d a  r u a  D ire ita — C a ix a -P o s ta l 553 

Telefone 431 — E nd . Tel, “P R E V ID Ê N C IA "
Agência no Rio Avenida C en tra l,  9 5 , Io. and ar

Pe c ú l io s  e p e n s õ e s
S Ó C IO S IN S C R IT O S  em 5 a n o s  77.901
C A P IT A L  S U B S C R IT O  até  o dia 28 de  F e v e re i ro  43.414:9758o
C A P IT A L  DE P E N S Õ E S  a té  o d ia  15 de  J a n e i r o  5.072:094$230
a  P rev id ên c ia  é a soc iedade  de  pen sõ es  e pecú lios  m ais  im p o r t a n t e s  d o B ras i l ,  

e q u e  c o u ta  m a io r  n ú m e ro  de sócios e c ap i ta l .
Com 5$000 po r  m ês  o b te m -s e  dep o is  de  10 anos^ u m a  p e n s ã o  de  100$000 

m en sa is  no m áx im o  po r  to d a  a vjda, com  2$500 po r  m ês o b te m -s e  dep o is  de 15 
a n o s  u m a  pen são  de 150$000 tn eusa is  no m áx im o  po r  to d a  a vida.

A SE CÇÃ O  DE P E C Ú L IO S  c o m p õ e - s e  d a s  t rê s  sé r ie s  s e g u in te s  :
P E C Ú L IO  P O P U L A R :  10:0008000 ao s  h e rd e i ro s  ou pessoa  p ré v ia m e n te  in d ic a d a  

pelo sócio e 3008000 p a ra  0 funera l .  A c o n t r ib u iç ã o  por f a lec im en to  é d e  10$00 e 
jó ia  de in scrição  300$000, p o d en d o  se r  pago  em p re s ta ç õ e  m ensa is .  E s ta  série  é de  
1.300 sócios.

P E C Ú L IO  G E R A L  — 30 :9 0$)0 a o s  h e r d e i ro s  o u  p e s s o a  p r é v i a m e n te  in d ic a d a  
pelo ócio e 1:000$ JO p a r a  0 fu n e ra l .  A c o n t r ib u iç ã o  p o r  fa le c im en to  é de  15$ 0o e 
a jó ia  de in sc r ição  1:000$00, p o d e n d o  s e r  p ag a  em  p re s ta ç õ e s  m en sa is .  E s ta  sé r ie

TECÚLÍO E S P E C IA L  — 50 :00$00 aos  h e rd e i ro s  ou pessoas p ré v ia m e n te  in d i 
cada  peió ócio e LoooSooo p a ra  0 fu n e ra l .  A c o n t r ib u iç ã o  po r  fa lec im en to  é de 
5o$ooo e V j ó i a  de inscrição  l:ooo$ooo , po d en d o  se r  paga  em  pres taçõ es  m en sa is .  
E s ta  série  é de i.3oo sócios.

5 0o$ooo a 2:ooo$ooo por ano . Os pecú lios  G E R A L  e E S P E C IA L  te r ã o  d i r e i t o  aos  
p rêm ios  de l :ooo$ooo a 5 :ooo$ooo p o r  ano , c ad a  uni.

P a ra  q u a is q u e r  dos pecú lios  c i ta d o s  a  so c ied ad e  a c e i ta rá  sócios cu ja s  id ades  
es te jam  c o m p re e n d id a s  e n t r e  20 e 55 an o s .

•Atentas às b o as  v a n ta g e n s  da  n o ssa  secção  de pecú lios , e s ta m o s  c e r to s  que ,
em breve, a P R E V ID Ê N C IA  te-la h á  na  m esm a  s i tu a ç ã o  l iso n je ira  era q u e  se ac h a  a 
de  pen sões  v itá lic ias ,  que c o u ta  hoje m ais  de 77.9oo sócios  in sc ri tos .

p  P e ç a m  p r o s p e c t o s  e  i n f o r m a ç õ e s  V n p ff j j jn  |\ Sh*‘|!lí(í|D
A o  A g e n t e  n e s t a  c i d a d e  I L I g l I l V  i l .  D l ÜllUflU4 \ - - w  O ------- —    V-J___________________ .-"1 . L-
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N AA L B E R T O
L. da Matriz 15 

V T Ú

“ A POPULAR”
a s s o c i a ç A o  p a u l i s t a  d e  p e c ú l i o s

Todos os chetes de familia que quizerem legar um 
pecúlio aos seus herdeiros; contribuindo com modestas 
quantias; devem  escrever-se n’ A* P O P U L A R , que 
garante o pecúlio de 1 1 . 0 0 0 : 0 0 o

A  P O P U L A R  tem duas séries: Sênior e Popular, 
em ambas o pecúlio è de 11. 0 0 0 : 0 0 0 0

C o n t r i b u i ç õ e s

S É R I E  S E N I O R  
(Para as pessoas de 55 a 65 annos)

Joia, !5 $000; mensalidade, 5 $000; quota por falleci- 
mento, I2$000

S É R I E  P O P U L A R

(Para as pessoas de 8 a 55 annos)
Joia, l5$ooo, mensalidade, 3$000; quota por falle- 

cimento, 4$000.
Peçam prospectos mais infomãções ao agente nesta

cidade.

Jrancefm o Cíníra
R U A  D IR E IT A , 5 5

C A S A  E C L É C T IC A . j

Filliu de Mária

N a  C A S A  E C L É C T I -  
C A , à  r u a  D ire i ta  5 5 ; en-
con tra -se  M ed alh as-d is t in -  
t ivo  p a r a  a  c o n g re g a ç ã o
d as  F I L H A S  D E  M A 
R IA ;  tan to  d e  p r a ta  com o 
d e  alum ínio .

M e d a lh a  d e  S. B en to , 
S. B en ed ito ,  S. A n tôn io ,  
N. S. d as  D o re s ,  S . S .  
C o ra ção  d e  Jesus  e  d e  M a 
ria, S. B rás ,  S. Inácio, 
D iv in o  E s p í r i t o  S an to ,  S. 
José, A n jo  da  G u a rd a ,  N . 
S. d o  R o sário ,  S . F ra n c is 
co d e  Assis e  m uitas  ou
t ra s  invocações.

E sca p u lá r io s  d e  N . S. 
das  D o re s  e  d o  C a rm o .

R o sário s ,  co r re n te s  de  
p ra ta ;  P a  te r  N o s te r ,  L i 
v ro s  d e  D e v o ç ã o  8r 

R . D ire i ta ,  5 5

E lixir de N ogueiia é o depurati- 
vo que continua a dominar no sé
culo presente, devido as curas reaes 
que tem produzido.


